                                               Projeto
Tema: A leitura no ensino superior em Jaguaribe: uma questão em discussão. 
Problema: Como as práticas leitoras vem sendo discutidas no ensino superior de Jaguaribe?
Objetivo geral: investigar como as práticas leitoras no ensino superior estão sendo trabalhadas nas universidades do município de Jaguaribe.
Objetivo específico: Discutir práticas leitoras como instrumento de aprendizagem do ensino superior.
Objetivo específico: analisar e propor práticas leitoras no universo acadêmico como aliadas ao desenvolvimento humano. 

Justificativa: o projeto nasceu da observação em sala do ensino superior, onde a leitura era enfrentada com resistência por maioria dos educandos, dificultando assim o aprofundamento dos conhecimentos científicos com embasamento confiável para as atividades desenvolvidas nas diversas áreas do conhecimento. Percebendo a necessidade e a importância da prática leitora na universidade o trabalho busca motivar e instigar alunos e professores a uma leitura prazerosa e o enriquecimento dos conhecimentos necessário para um desenvolvimento ascende tanto pessoal como profissional.
Ao perceber em diversos curso superior o desapego pela leitura por parte dos alunos nasce o desejo de investigar e aprofundar estudos sobre o assunto , uma vez que tenho constatado através de seminários e discussões a carência de leituras e compreensão dos assuntos simples no universo acadêmico, vindo assim a impactar nos avanços das turmas, pois posso citar alunos que em pleno curso de psicologia nunca fizeram a leitura de um livro, o que vem dificultando a aprendizagem e fragmentando sua formação acadêmica.
O trabalho visa ainda que o educando aproprie-se do conhecimento e seja capaz de ao terminar o ensino superior possa concorrer com alunos de qualquer instituição seja ela pública ou privada sem desvantagem, visto que muitos desses alunos ao saírem da faculdade encontram-se inseguros e até incapaz de desenvolver sua profissão ou mesmo um certame, e não é à toa que tanto ouvimos pessoas dizerem que existe alunos formados mas que nunca exerceram a profissão para qual foram certificados.
Metodologia: A metodologia baseia-se em uma pesquisa de cunho exploratório onde inicialmente será realizada um levantamento bibliográfico a respeito da temática, na sequencia serão aplicados questionários para levantamento de dados primários a respeito de hábitos de leitura dos participantes.  Ainda como proposta de trabalho serão realizados grupos focais nos cursos de nível superior existentes na cidade de Jaguaribe, onde os alunos dos mesmos possam fazer leitura, discutir os livros lidos por cada um, e assim instigar no outro a vontade de ler o livro indicado, e o membro do grupo que melhor atrair o desejo pela leitura do grupo ganhará de presente dos participantes um livro para iniciar sua coleção, visando assim iniciar uma pequena biblioteca em casa.
Desenvolver ainda a prática de contação das histórias lidas e disseminar em diversos espaços em tempos livres, levando os grupos a montar espaços agradáveis e organizados com os diversos recursos tecnológicos e singelos (almofadas, tapetes, etc) em qualquer lugar que conte com a presença de público, para que possam fazer uma exposição de livros e revistas de diversos gêneros, para públicos de unidades hospitalares, escolares, bancárias entre outras.

O grupo devem ainda buscar cada dia mais intensificar e aumentar o número de participantes seja nas empresas ou sociedade como um todo, amigos e parceiros que contribuam com o projeto e a doação de livros, inserindo na cidade a leitura desde cedo como requisito básico para uma mente em construção e equilíbrio.
Além da participação nos grupos focais, haverá o estimo ao aumento da produção científica voltada para as áreas de atuação dos alunos da graduação uma vez que os alunos terão suporte voltado as leituras de teóricos pertencentes as mais variadas áreas e suas contribuições para a produção de trabalhos acadêmicos destinados a publicação.  
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Fundamentação teórica:
A leitura no ensino superior brasileiro vem sendo cada dia mais preocupante, pode perceber–se que muitas Universidades particulares não estão preocupadas no aprofundamento de conhecimento teórico e cientifico do alunado e com isso temos cada dia mais pessoas recebendo diplomas de graduação sem ter uma prática leitora eficaz para escrever e publicar experimentos e vivências que venham a contribuir para melhoria da sociedade em vivem. No Brasil já parece um mal crônico. Podemos notar que os alunos, na maioria dos casos, não tem interesse por essa atividade que envolva leitura e, se antes apontávamos a televisão como a grande responsável, hoje temos vários fatores e uma gama ampla de recursos tecnológicos à disposição dos estudantes, desviando ainda mais a atenção dos livros. Ler é uma ato importante, pois ele traz benefícios inquestionáveis ao ser humano, que vão além da evolução social e interativa, desenvolve nos mesmo um diálogo e comunicação de forma clara e facilitadora. Ela é uma “forma de lazer e de prazer, de aquisição de conhecimentos e de enriquecimento cultural, de ampliação das condições de convívio social e de interação” (SOARES, 2000, p. 19). Além disso, devemos considerar que a aprendizagem da leitura é basilar para aprendizagem de todas as disciplinas do currículo. Dessa forma, acreditamos que o desenvolvimento do interesse e da capacidade de leitura pode contribuir, automaticamente, para o sucesso não só da escolarização. Uma revista de grande circulação no país divulgou recentemente que o “melhor termômetro para aferir o grau de aprendizado de um estudante é, segundo os especialistas, sua capacidade de ler e interpretar um texto: quanto mais precária ela for, mais difícil será para ele absorver conhecimento em outras matérias” (WEINBERG e EDWARD, 2005, p. 72).

Podemos perceber através das avaliações externas que os alunos com maior intimidade com a leitura consegue apresentar resultados bem mais satisfatórios, vencendo o medo de não estarem preparados para as provas, como as da : OAB, ENADE entre outras, afinal, de que adianta passar anos em uma Universidade e não está preparado para enfrentar os desafios profissionais e pessoais que a sociedade em que estamos inseridos nos propõe enfrentar?
Em um mundo capitalista e competitivo cada vez mais e necessários estarmos nos qualificando com qualidade e capacidades de responder pelo título que temos posse. Um dos grandes desafios é implementar a leitura livre, desejada e não obrigatória.
Definir leitura não é uma tarefa fácil, mas poderíamos tentar explicá-la de uma forma bem simplista: leitura é o que acontece quando uma pessoa olha para um texto qualquer e atribui sentido aos símbolos gráficos nele inseridos (AEBERSOLD e FIELD, 1997). Porém, como se realiza esse processo de atribuição de sentido tem sido foco de atenção de pesquisadores de diversas áreas (Psicolingüística, Sociolingüística, Psicologia Cognitiva, Educação, entre outras). Ler, entendido convencionalmente como receber, tirar, transmitir conhecimentos, possui outro sentido que há muito supera esse pensamento inicial. A partir dos estudos sobre o processo de leitura, essa concepção se expandiu em direção a uma visão mais interativa e dinâmica. Hoje, a leitura é vista como uma atividade dialógica, um processo de interação que se realiza entre o leitor e o autor, mediado pelo texto, estando todos os elementos envolvidos situados em um determinado momento histórico-social. 
Segundo Kleiman (2004), a leitura é uma atividade complexa devido aos múltiplos processos cognitivos utilizados pelo leitor ao construir o sentido de um texto, já que ela “não se dá linearmente, de maneira cumulativa, em que a soma do significado das palavras constituiria o significado do texto” (TERZI, 2002, p. 15).
O conceito de letramento começa a ser utilizado nos meios acadêmicos na tentativa de superar a concepção de alfabetização centrada nos aspectos tecnológicos (codificação e decodificação) da aquisição da língua escrita. Vários autores (KLEIMAN, 1995; SOARES, 2002; ROJO, 1998; TFOUNI, 2002; GOULART, 2001; entre outros), partindo de diversos paradigmas teóricos, têm-se dedicado a definir o conceito de letramento, que envolve práticas sociais efetivas de leitura e escrita. Um argumento a favor do uso do termo refere-se ao fato de que os diversos grupos sociais utilizam a leitura e a escrita de forma diferenciada em relação às suas práticas sociais e culturais. Ainda que uma pessoa não domine o código escrito e por esse motivo não possa ser definida como alfabetizada, pode ser, no entanto, considerada letrada, já que possui determinadas estratégias orais letradas e competências necessárias para participar de diversos eventos de letramento (KLEIMAN, 1995), conhecendo os usos sociais da escrita em diferentes contextos.

O que é leitura?

Definir leitura, em um sentido amplo, vista como atividade intelectual humana, não é tarefa das mais fáceis. Complicado e limitador é tentar conceituar e descrever as interfaces que compõem o todo da atividade, analisar os elementos que integram seu campo de ação, procurando ainda circunstancializar as situações em que se realiza e determinar os papéis que desempenha durante sua produção, bem como estudar e entender os autores componentes de tal realização (FREIRE, 2006). Por leitura entende-se aquele processo no qual o sujeito realiza ativamente um trabalho de construção do significado do texto. Segundo Coelho (2002), a leitura, 329 Revista Lugares de Educação, Bananeiras/PB, v. 1, n. 2, p. 325-346, jul.-dez. 2011 ISSN 2237-1451 Disponível em no sentido de compreensão do mundo, é condição básica do ser humano. A compreensão e o sentido daquilo que o cerca inicia-se na tenra infância, quando os sons, os odores, os toques, os sabores são interpretados – ou lidos – pelo bebê, quando a criança começa a interagir com seu meio, sendo-lhe oportunizadas condições de aprendizagem (MARTINS, 1994). O processo simbólico, contudo, inicia-se efetivamente quando a criança tem acesso e oportunidade de usar o material escrito, como também estando em contato com ambientes favoráveis à leitura, na presença de livros, jornais, revistas etc.
A leitura consiste na prática de decodificar os signos linguísticos contidos no texto. Essa definição simplista do ato de ler não contempla toda complexidade na qual o processo de leitura se constrói, já que não permite que o leitor dialogue com os elementos extralinguísticos que compõe o texto. Ler nesta perspectiva, segundo Leffa (1996), Kato (1985), compreende o modelo de leitura ascendente, processo no qual a compreensão do texto se pauta nas informações contidas no próprio texto, fato este que contribui muito pouco para a formação do leitor, visto que o impede de relacionar seus prévios com o texto em questão. Portanto o modelo ascendente, segundo Correia (apud AMARAL, 2010), restringe-se às informações apenas do texto, por isso este autor o concebe como uma prática monológica em que o leitor apenas decodifica o que está contido no texto. A leitura nesta perspectiva é reducionista visto que se trata de uma atividade meramente passiva, uma vez que não considera o caráter subjetivo do sujeito ledor.

Segundo Gee (1992), para quem a leitura não tem o efeito emancipador   proposto por Paulo Freire, o aluno aprende a ler não com os “próprios olhos”, mas com os olhos da igreja ou do estado, atribuindo ao texto o sentido que é determinado por aqueles que estão no poder. Qualquer prática de leitura, desde o momento da alfabetização, é politicamente situada e informada por uma determinada ideologia. Para Gee, mesmo a chamada pedagogia libertadora de Freire é apenas a substituição de um conjunto de crenças ideológicas por outro. Mas dentro do paradigma social da leitura, a construção do sentido também pode ser vista como um processo de interação, baseado numa experiência social globalizada.

A leitura concebida como uma ação interativa suscita as contribuições que Bakhtin elaborou sobre a linguagem e seu caráter dialógico, uma vez que a compreensão para este autor trata-se de um processo que envolve o sujeito e as experiências sócio-históricas e culturais que o constitui. Orlandi (2001) apresenta o processo de leitura em um nível mais Anais do SILEL. Volume 2, Número 2. Uberlândia: EDUFU, 2011. 2 discursivo, porque a concebe como uma atividade social na qual o sujeito leitor percebe os efeitos de sentido do texto de forma crítica. No que concerne ao ensino da literatura, a leitura está voltada para o estudo de informações técnicas do texto abordado, no sentido de que se ensina na escola as características que contemplam o conteúdo da formação das escolas literárias no tempo e no espaço, assumindo dessa forma um ensino de base historicista, realizada por meio da leitura de fragmentos dos clássicos da literatura. Infelizmente a leitura escolar tomada em seu contexto real, está voltada muito mais para informar a partir de uma prática do modelo ascendente, do que formar leitores: a partir dos modelos interativos e discursivos.
Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a leitura possui uma função de extrema importância no ensino-aprendizagem dos alunos, uma vez que a partir do desenvolvimento da sua competência leitora esse aluno poderá tornar-se proficiente em todas as disciplinas. 
Essa competência, por sua vez, será construída pelas práticas de leitura presentes dentro da sala de aula, com a finalidade de formar leitores e produtores de textos aptos para o manejo claro e definido de diversos gêneros textuais. Segundo as orientações dos PCNs: “Um leitor competente é alguém que, por iniciativa própria, é capaz de selecionar, dentre os trechos que circulam socialmente, aqueles que podem atender a uma necessidade sua. Que consegue utilizar estratégias de leitura adequada para abordá-los de formas a atender a essa necessidade”.(PCN de Língua Portuguesa de 5ª a 8ª Série, 1998; p. 15).Pelas recomendações dos PCNs (1998), no aprendizado inicial da leitura a primeira abordagem a ser excluída é aquela que vê a leitura simplesmente como decodificação de códigos. Por causa dessa formação deficitária, temos milhares de leitores que apenas sabem decodificar qualquer tipo de texto, porém não atribuem nenhum sentido a eles.
O leitor deve ter noção de que ao se ler é possível refutar ou confirmar as informações que ficaram claras ou não. Para isso, ele deve possuir condições ao iniciar sua leitura de construir hipóteses em relação ao título do texto, além de saber fazer uso de inferências, a partir do contexto ou do conhecimento prévio que possua do assunto tematizado.
Somente uma prática ampla de leitura promoverá um resultado eficiente, pelo contato constante com os mais diversos textos que facilitarão esse ensino-aprendizagem, e para que o leitor não se trave na leitura de materiais didáticos que não o levam à interação com o texto. No contexto escolar, a interação com outros leitores criará a oportunidade de vivenciar outros pontos de vista em relação ao mesmo tema lido. Pelos PCNs (1998), projetos de leitura são situações didáticas para o contato direto com os diversos tipos de atividades em que a linguagem oral, linguagem escrita, leitura e produção de textos se inter-relacionam de forma contextualizada, pois quase sempre envolvem tarefas que articulam esses diferentes conteúdo.
 O texto na sala de aula deve propiciar ao leitor o contato com os meios de comunicação que circulam na sociedade. Um projeto de leitura propicia aos alunos a identificação de diferentes tipos de textos veiculados pelo jornal. Sendo assim, com a prática de leitura desse texto o leitor passará a interpretá-lo de acordo com o objetivo da leitura.
Cria-se uma situação de leitura por diversão e informação, além de promover a participação coletiva e a interpretação de outros leitores sobre o assunto tematizado.
Antes de evidenciarmos a importância da leitura, precisamos entender o que é ler e porque a leitura é uma atividade complexa que envolve vários aspectos, pois exige que o leitor mobilize diferentes tipos de conhecimentos para realizá-la.
De acordo com Isabel Solé, ler é um processo de interação entre o leitor e o texto. (Solé, 1987a). Esta afirmação implica em várias conseqüências. Primeiro envolve a presença de um leitor ativo que processa e examina o texto, depois vem a existência de um objetivo para guiar a leitura, quer dizer uma finalidade. O universo de objetivos e finalidades que levam um leitor a um texto é amplo e variado; devanear, preencher um momento de lazer, buscar informações concretas, informar-se sobre um determinado fato, confirmar ou refutar sobre um conhecimento prévio, aplicar os conhecimentos obtidos com a leitura na realização de um trabalho.

A Leitura aponta um importante escudo contra o processo de alienação, mas isso só é possível a partir do momento em que o sujeito compreende o que ler, ou seja, é capaz de ler além do texto. A Leitura tem uma função crítica e social muito importante, pois dá ao homem direito à opção, a um posicionamento próprio da realidade. Podemos considerar que há finalidade de leitura que fazem parte das perspectivas gerais do indivíduo.
· Ampliar a visão do mundo
· Inserir o indivíduo na cultura letrada
· Possibilitar a vivência de emoções
· Permitir a compreensão do processo comunicativo da linguagem

· Favorecer o processo de humanização e interagir nas relações sociais de seu tempo.

Dessa forma, uma educação que se queira libertadora, humanizante e transformadora passa necessariamente, pelo caminho da Leitura. E na organização de uma sociedade mais justa e mais democrática que vise a ampliar as oportunidades de acesso ao saber, não se pode desconhecer a importante contribuição política da leitura.

Muito se tem discutido sobre o assunto, principalmente em nossa experiência como professoras de Prática de Ensino de Língua Portuguesa e de Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa no Curso de Letras. Nessas discussões, percebemos que o professor continua sem saber o que fazer (e como) para ampliar e melhorar a prática pedagógica do ensino da leitura. Em vista disso, pensamos que há uma lacuna entre a teoria e a prática. Esse é o desafio constante do professor de Prática de Ensino e de Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa dos Cursos de Letras: aliar a teoria à prática no que diz respeito ao ensino da leitura. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), doravante PCN, sugerem uma prática pautada no desenvolvimento da capacidade de compreender textos orais e escritos e sugerem o ensino dos gêneros.
De acordo com Demerval Saviani “a educação visa preparar o aluno para a vida sócio-política e cultural cumprindo seu ideal político que é a emancipação”. A leitura é essencial na aprendizagem do aluno, assim é preciso conhecer a fundamentação teórica sobre o ensino da leitura para trabalhá-la em sala de aula, assim é preciso identificar as habilidades e estratégias envolvidas na leitura para se realizar um bom trabalho em sala de aula.
A leitura no ensino superior é indispensável para a formação acadêmica e posteriormente para o exercício profissional. É preciso a formação de um leitor proficiente que compreenda aquilo que lê e faça a relação com outras leituras. O professor tem um papel fundamental no processo ensino-aprendizagem e assim deve desenvolver nos alunos habilidades e competências que os mesmos ainda não adquiriram. Deve criar situações para despertar a curiosidade dos alunos e buscar a formação de um leitor proficiente. A dificuldade dos alunos para a compreensão de muitos textos que são colocados dentro dos cursos acadêmicos existe e precisa de uma reflexão sobre a prática efetiva de ler, compreender e criticar.
Oliveira, Boruchovitch e Santos (2009) e Silva e Witter (2009) argumentam que, diante dessa realidade, pouco se tem feito para remediar essa situação por meio de programas interventivos que possam melhorar a habilidade de leitura dos docentes de diferentes etapas da escolarização. Portanto, é fato que, quando o estudante do ensino médio ingressa em um curso superior, carrega consigo muitas dificuldades relativas à leitura e à sua compreensão.
Esse fato fica visível quando se consideram pesquisas realizadas com alunos do ensino médio, como as de Joly, Santos e Marini (2006) e Oliveira, Cantalice e Freitas (2009), que evidenciaram que esses alunos possuem apenas uma leitura de decodificação, com pouca compreensão, crítica e criatividade, estando está muito aquém do preconizado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais.

No ensino superior, é desejável que o estudante domine a compreensão em leitura e demonstre articulação, fluência e análise crítica e criativa das informações (Cunha & Santos, 2006). Investigações em âmbito nacional (Santos, 1997; Santos, Primi, Taxa, & Vendramini, 2002; Oliveira, 2007; Oliveira, Santos, & Primi, 2003; Oliveira, Suehiro, & Santos, 2004; Oliveira & Santos, 2005, 2006, 2008; Sampaio & Santos, 2002; Silva & Witter, 2009; Suehiro, Santos, & Oliveira, 2004, entre outras) revelaram que os estudantes que chegam ao ensino superior apresentam uma fraca compreensão em leitura. A falta de proficiência nessa capacidade pode produzir uma formação deficitária, haja vista que o estudante terá dificuldade para a compreensão das informações dos conteúdos técnicos inerentes à sua formação.

A leitura proficiente não é tarefa simples. Autores como Carpenter, Miyake e Just (1995), Hannon e Daneman (2001) e Kintsch e van Dijk (1978) concordam que a leitura exige processamentos como memória, consciência fonológica, domínio sintático e semântico das palavras, pensamento analógico, fluência e velocidade. Flippo (1998) afirma que a compreensão em leitura se concretiza diante de um processamento verbal que envolve a relação entre as decodificações de sinais entre estímulos e os conhecimentos prévios dos alunos.

Desse modo, conhecimentos previamente armazenados podem ser facilitadores da compreensão em leitura, especialmente aqueles adquiridos em razão da formação acadêmica (Kintsch, 1988; Mcnamara, Sternberg, & Hardy, 1991; Taylor, 1992). Todavia, argumenta-se que, se a compreensão está relacionada aos conhecimentos preexistentes e se também é fato que a falta de compreensão textual vem ocorrendo desde as séries iniciais da educação formal (Gomes & Boruchovitch, 2005; Joly & Nicolau, 2005; Oliveira et al., 2009; Santos, Rueda, & Bartolomeu, 2006, entre outros), então é possível que, ao chegar ao ensino superior, o estudante apresente um repertório de conhecimentos pouco diversificado, o que poderia invariavelmente contribuir de forma negativa para a realização de uma leitura com compreensão.

Outro aspecto relevante quanto à proficiência em leitura de estudantes universitários se refere ao conhecimento sobre compreensão e ao conhecimento de como compreender (Nicholson, 1999). O primeiro, denominado metacompreensão, refere-se à habilidade para refletir acerca do próprio processamento, permitindo a percepção de quando não foi possível compreender. O segundo diz respeito à habilidade de regular o próprio pensamento durante a leitura, de criar analogias e fazer críticas ao conteúdo lido; essa habilidade é conhecida como metacognição (Nicholson, 1999). Simonsen e Singer (1992), Dembo (1994) e Maki, Shields, Wheeler e Zacchilli (2005) sustentam que o processo de compreensão implica a elaboração mental da informação lida. Destaca-se, então, o papel da metacognição, que cuida do monitoramento e da regulação do comportamento.

Muitos estudantes não conseguem estabelecer analogias, elaborar críticas ou ainda monitorar a própria compreensão, pois também lhes falta diversificação dos conhecimentos prévios, e, somado a isso, estão às dificuldades inerentes às falhas de uma formação deficiente que denotam pouco domínio sintático e semântico. Os estudantes, de um modo geral, não apresentam plena consciência e monitoramento do próprio processo de compreensão em leitura. Não há autocontrole do processo de compreensão, e os alunos não são capazes de identificar se conseguiram ou não compreender a informação lida, portanto, não regulam o comportamento de modo a otimizar sua leitura (Mokhtari & Reichard, 2002).

Face às considerações apresentadas, constatase que a compreensão em leitura, por se tratar de uma tarefa complexa, é difícil de ser mensurada. Um recurso empregado como medida de compreensão em leitura é a técnica de Cloze (Taylor, 1953), que, em sua versão tradicional, consiste em um texto de 250 palavras, no qual se omitem todos os quintos vocábulos, e, no local, coloca-se um traço de tamanho proporcional ao da palavra omitida. Em um texto preparado de acordo com a técnica de Cloze, há a necessidade de se manter intactos o primeiro e o último parágrafos. O teste de Cloze, diferentemente de outros testes diagnósticos que requerem inferência de significado na análise estrutural do texto ou do contexto, enfatiza o papel do leitor no processo de compreensão, pois admite que há interação entre o leitor e o texto.

Cunha (2009) e Oliveira e Santos (no prelo) observam que o Teste de Cloze apresenta evidência de sua validade como medida de compreensão em leitura. Trata-se de um recurso simples de ser utilizado, sendo que, no período de 1976 a 2007, Cunha levantou 52 pesquisas nacionais que utilizaram a técnica de Cloze, e, do ano 2000 até os dias atuais, houve um aumento no emprego do Cloze nas investigações científicas.

Quanto à correção do Cloze, esta se baseia em três critérios, a saber: literal, sinônima e ponderada, conforme descrito por Oliveira, Boruchovitch e Santos (2007, 2009). Na correção literal, considera-se como acerto o preenchimento correto (grafia) da palavra exata que foi omitida, atribuindo-se um ponto para o acerto e zero para o erro. Já a correção sinônima admite como acerto o preenchimento de uma palavra com sentido sinônimo da palavra omitida. Por fim, na correção ponderada, não se leva em consideração se, ao preencher a palavra exata que foi omitida, o aluno cometer algum erro gramatical, respeitando somente o critério de que a palavra deve apresentar um sentido adequado ao contexto.

Bormuth (1968) aponta parâmetros de interpretação do número de pontos obtidos no Cloze. O autor considera que o leitor que não consegue abstrair de forma satisfatória a informação lida (pontuação de até 44% de acertos) pode ser classificado no nível frustração de leitura. Já aquele que possui uma compreensão apenas suficiente para o entendimento (de 44,1% a 57% de acertos) pode ser classificado no nível instrucional. Por último, o leitor que demonstra uma compreensão crítica, criativa, autônoma e fluente do texto (superior a 57% de acertos) deve ser classificado no nível independente. Alguns estudos realizados com o Teste de Cloze (Santos et al., 2002; Oliveira & Santos, 2008; Oliveira et al., 2007; Oliveira e Santos, no prelo, entre outros) evidenciaram que os estudantes universitários apresentam uma compreensão em leitura classificada no nível instrucional. Essas investigações revelaram também que, no Teste de Cloze, os itens mais fáceis ao preenchimento, isto é, mais acertados pelos universitários, são as preposições e os artigos, em razão de tais itens não dependerem de maior compreensão do contexto. Os itens considerados de dificuldade média foram aqueles classificados como substantivo, e os itens mais difíceis ao acerto foram classificados como verbo e pronome, sendo que possivelmente esses itens sejam mais acertados por estudantes que possuem um nível independente de leitura. Para autores como Joly (2001) e Gilabert, Martinez e Vidal-Abarca (2005), para que a compreensão crítica e criativa (nível independente) seja atingida pelos estudantes, é necessário um intercâmbio entre o texto e o indivíduo, que, por sua vez, desenvolve seu pensamento reflexivo por meio das relações estabelecidas no meio. Oliveira e Santos (no prelo) indicam que uma leitura bem sucedida é aquela na qual o leitor consegue atribuir significado ao conteúdo lido, lendo em ambientes adequados para essa finalidade. Assim sendo, considera-se a universidade como o último campo formal no qual o aprimoramento da leitura se concretiza, especialmente quando esse campo propicia condições (programas interventivos) para que a leitura atinja seu nível independente. Sob essa perspectiva, pode-se dizer que o contexto universitário exige bom desempenho na resolução das tarefas acadêmicas e que nem sempre os estudantes conseguem responder de forma satisfatória.
O cenário atual é grave e não há qualquer sinal de que uma evolução rápida esteja a caminho, mesmo após a sanção da lei da universalização das bibliotecas. Em 2010, o número de escolas (públicas e particulares) de nível fundamental com bibliotecas era de 35% e, no ensino médio, de 72% – houve apenas um ponto percentual de melhoria em cada nível de ensino.

É no ensino fundamental que a falta de bibliotecas encontra uma realidade mais dramática: apenas 30% das escolas públicas oferecem o equipamento nessa etapa de ensino, e 43% dos alunos estudam sem ela. Na escola privada elas também fazem falta: 28% das escolas não oferecem esse equipamento e 18% dos alunos estudam sem ele. Em âmbito nacional, as escolas municipais são as mais deficitárias – só 22% contam com acervos organizados.

Estudo mostra que 38% dos universitários têm alguma dificuldade com escrita e interpretação de texto.

Para Isabel Solé, a leitura exige motivação, objetivos claros e estratégias. Para a especialista, o professor ajuda a formar leitores competentes ao apresentar, discutir e exercitar as principais ações para a interpretação.

Construir uma sociedade sem leitura é o mesmo que encontra-se ainda na era primitiva e não desfrutar do encanto que um bom livro tem a nos oferecer, e mais ainda e desperdiça os recursos inovadores os quais podemos nos apropriar para universalizar o conhecimento que tanto era questionado por ser privilégios.
Autores contemporâneos ressaltam veementemente a importância do ato de ler. Freire (2006), por exemplo, defende que a leitura deve ser vista como uma conquista do ser humano em seu processo de evolução. Toda sociedade produz uma memória cultural, e a leitura é um meio importante para o conhecimento e a transformação das ideias, dos instrumentos e técnicas produzidos pelo homem. E se 328 Revista Lugares de Educação, Bananeiras/PB, v. 1, n. 2, p. 325-346, jul.-dez. 2011 ISSN 2237-1451 Disponível em esta for levada para o âmbito crítico e reflexivo, cumpre o papel de combater a alienação e promove a libertação de um povo.
O reflexo dessa realidade histórica do povo brasileiro se projeta na educação, desde a estrutura familiar, passando pelo Ensino Fundamental e estendendo-se até o Ensino Superior. É diante de tantos questionamentos sobre a atual conjuntura a respeito da leitura, do pouco interesse ou da falta de incentivo às pesquisas sobre o tema, principalmente entre as próprias Instituições de Ensino Superior, que se torna vital um aprofundamento em relação à perspectiva de ser esta uma “deficiência” ou, caso seja necessário se utilizar de outro expediente terminológico, o simples pouco hábito da leitura (algo volitivo) por parte dos estudantes universitários.
Projetos e ações contínuas devem ser desenvolvidos por alunos e professores sobre a importância da leitura, visar o aperfeiçoamento no diversos campos da escrita e publicações cientificas onde o alunos como sujeito ativos não encontre dificuldades de colocar em prática seus aprofundamentos. Que esta práticas de leitura seja trabalhada desde a infância de forma agradável, criativa e motivadora e que ao chegarem no ensino superior estejam com conceitos embasados em fundamentações plausíveis.

Podemos observar dentre muitos motivos que levam os acadêmicos a não desenvolver a leitura; as diversas rotinas corridas por motivos comuns ( filhos, trabalhos, saúde ). Muitos dos alunos do ensino superior sente-se na necessidade de adquirir um diplomar para manter-se no ambiente de trabalho, e observando por esse lado a pressa do dia a dia tem dificultado os momentos de leitura e distanciado o verdadeiro aprendizado significativo.
Ainda para Witter (1997), o fator socioeconômico é extremamente determinante na formação do sujeito-leitor. Isso se dá porque um ambiente favorável e motivador (o qual inclui o lugar, os pais, a escola...), serve de base precípua para um bom desempenho em leitura. No que se refere à Universidade, os lugares também são importantes, assim como uma boa biblioteca com uma variedade de livros relacionados tanto aos estudos acadêmicos quanto à vida pessoal dos alunos. Alves (2007, p. 03), argumenta: Existe um ciclo vicioso de responsabilidade no ensino da leitura na escola. Em geral, os professores das séries iniciais acusam os pais por não colaborarem no processo da leitura, os professores das séries seguintes, por sua vez, acusam os anteriores. A Universidade culpa os professores de ensino médio que ela própria formou pela falta de habilidades que muitos estudantes apresentam no desenvolvimento da leitura. Enfim, é cada um passando a responsabilidade pela deficiência de leitura dos estudantes.
Como fala de leitura para os alunos quando não temos o hábito de ler?

Como falar daquilo que não conheço ou prático?

E para responde podemos nos apropriar de inúmeras respostas que não podem deixar de ser ditas.
Antes de tudo é necessário que o leitor esteja no professor como exemplo, nos pais como fontes de referências e valores para os filhos, na Escola como instituição de conhecimentos científicos e respaldo social.
Ler é vislumbrar o desconhecido e conhecer o mundo em poucas páginas, é encontrar as respostas verdadeiras para os anseios e inquietações na sociedade. No ambiente acadêmico essa dificuldade pode ser sanadas um inúmeras vantagens que trabalhadas de forma coerente trazem o resultado tão almejado.

Pode-se afirmar com segurança que existe uma significativa relação entre leitura e Universidade, pois aquela ajuda a melhorar o desempenho dos estudantes academicamente, assim como contribui para a qualidade no desempenho e quantidade avaliativa dos leitores. A Universidade, enquanto instituição formadora, assume o lugar privilegiado para desenvolver, induzir e favorecer mudanças, assumindo um compromisso com a formação adequada às exigências da qualificação profissional, dando ênfase à leitura e à formação de leitor (ALVES, 2007). Em uma pesquisa relacionada ao Exame Nacional de Desempenho (Enade) do ano de 2006, constatou-se que 43,6% dos universitários brasileiros – ou seja, menos de metade deles – estuda entre uma e duas horas por semana além do horário de aula, 34% leem no máximo dois livros por ano, excetuando os escolares, e 41,3% se informam mais pela televisão. A pouca dedicação à leitura e ao estudo busca sua justificativa na falta de tempo dos alunos. Segundo o Enade 2006, 68,2% dos universitários brasileiros estudavam à noite e 73,2% trabalhavam durante o dia (OLIVEIRA, 2007). A profusão do número de Instituições de Ensino Superior também colabora com esse panorama. A partir da política educacional brasileira, adotada entre 1995 e 2002, houve um crescimento exacerbado no número de faculdades privadas, com excesso de estímulo à expansão da rede particular e pouco investimento na universidade pública desde aquele período. Segundo Kostman (2004): Nos últimos anos, o número de faculdades particulares no Brasil cresceu freneticamente. Entre novembro de 2001 e julho de 2003, 544 novos estabelecimentos de Ensino Superior foram autorizados a funcionar pelo Ministério da Educação. Dá quase um por dia. Desde 1995, o número de estudantes cursando o Ensino Superior dobrou, num setor que movimentou 15 bilhões de reais no ano passado. Por isso, o MEC vem tentando reverter o quadro, sendo mais rigoroso no processo de abertura de instituições e cursos, além de exigir qualidade no ensino oferecido.

Referências bibliográficas 
http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/32764
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/pratica-pedagogica/debater-opinar-estimulam-leitura-escrita-423497.shtml
http://www.brasil.gov.br/educacao/2015/01/portal-do-professor-disponibiliza-lista-de-livros-sobre-estimulo-a-leitura
http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/fundamentos/isabel-sole-leitura-exige-motivacao-objetivos-claros-estrategias-525401.shtml
ANDRAUS JÚNIOR, S.; SANTOS, A. A. A. Importância do desenvolvimento da leitura na formação profissional. In: WITTER, G. P. Leitura, textos e pesquisas. Campinas: Alínea, 1999. BAMBERGER, R. Como incentivar o hábito da leitura. 7. ed. São Paulo: Ática, 2000. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. 1ª a 4ª séries. v. 2, Brasília, DF: MEC/SEF, 1997. COELHO, N. N. Literatura Infantil: Teoria, Análise, Didática. 7. ed. São Paulo: Moderna, 2000. ESCOLA SUPERIOR PROF. PAULO MARTINS (ESPAM). Excesso de estímulo à expansão da rede particular teria provocado crescimento exagerado do número de faculdades, ESPAM, 22 out. 2008. Sobradinho/DF. Disponível em: . Acesso em: 12 out. 2010. FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de Texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 2001. FREIRE, P. A importância do ato de ler. 47. ed. São Paulo: Cortez, 2006. KLEIMAN, A. Texto e Leitor: aspectos cognitivos da literatura. 2. ed. São Paulo: Pontes, 1989. KOSTMAN, A. Procuram-se alunos. Veja, ano 37, n.º 1837, 21 jan. 2004, São Paulo: Abril, p. 54. LAJOLO, M.; ZILBERMAN, R. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. 6. ed. São Paulo: Ática, 2002. MARTINS, L. M. B. Prática de leitura na universidade: uma reflexão teórico-crítica. Educação e Emancipação, São Luís, v. 1, n.1, jan./fev. 2002. MARTINS, M. H. O que é leitura. 19. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. MOREIRA, D. A. Produtividade, Desenvolvimento e Alfabetização Funcional: Algumas Constatações. Midiateca INAF, São Paulo: Instituto Paulo Montenegro, 14 set. 2005. Disponível em: . Acesso em: 10 set. 2010. OLIVEIRA, K. Universitários dedicam pouco tempo à leitura e aos estudos, revela Enade. Agência Brasil, São Paulo: Empresa Brasil de Comunicação, 9 jul. 2007. Disponível em:Acesso em: 10 set. 2010. 346 Revista Lugares de Educação, Bananeiras/PB, v. 1, n. 2, p. 325-346, jul.-dez. 2011 ISSN 2237-1451 Disponível em ORLANDI, E. P. A leitura e os leitores. Campinas-SP: Pontes, 1998. SANTOS, A. A. A. Leitura entre Universitários: diagnóstico e Remediação. 1998. Tese (Doutorado em Psicologia) – Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. SILVA, E. M. T. Leitura e escrita na universidade. In: WITTER, G. (Org.). Leitura e psicologia. Campinas-SP: Alínea, 2004. SILVA, E. T. O Ato de Ler: fundamentos psicológicos para uma nova pedagogia da leitura. 10. ed. São Paulo: Cortez, 2005. WITTER, G. (Org.). Leitura e universidade. Campinas-SP: Alínea, 1997. ZILBERMAN, R. (Org.). Leitura em crise na escola: as alterações do professor. 9. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988.

